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Renda do trabalhador da região continua entre 
as menores do Estado

O Jornal O Expresso fez esta 
semana uma matéria baseada 
em dados disponíveis no site do 
IBGE com os números do Censo 
realizado em 2022 e que mostram 
que a região Sudoeste do Estado 
continua atrasada em comparação 
as demais localidades do território 

paulista. De acordo com os nú-
meros do Censo no quesito renda 
média do trabalhador em salários 
mínimos, as cidades da região 
de Itapeva estão bem abaixo do 
restante da maioria dos outros mu-
nicípios bandeirantes. Os traba-
lhadores formais de Capão Bonito, 

por exemplo, recebem uma média 
1,9 salário mínimo por mês, em 
Guapiara este número também é 
de 1,9, em Ribeirão Grande e Buri 
a média é ainda menor, 1,8 salário 
mínimo por mês por trabalhador 
registrado. Para especialistas 
ouvidos pelo O Expresso, esses 

números baixos de distribuição 
de renda para trabalhadores for-
mais se devem a baixa presença 
industrial na formação do PIB dos 
municípios do Sudoeste Paulista, 
já que a indústria paga melhores 
salários do que outros segmentos 
econômicos. Geral 13

Os vereadores da bancada da opo-
sição em Guapiara apresentaram re-
querimento em que pediram várias 
informações sobre a contratação das 
empresas que estão prestando ser-
viços no setor de transporte escolar 

e, principalmente, no fornecimento 
de monitores. O requerimento dos 
oposicionistas desta vez não teve a 
objeção da bancada situacionista 
e foi aprovado por unanimidade. 
Região 4

Polícia Civil de Capão Bonito prende criminosos 
em grande operação que atingiu quatro cidades

Vereadores de Guapiara querem informações sobre 
contratação de empresas para serviços na Educação

A Polícia Civil de Capão Bonito de-
flagrou, na manhã do dia 22, uma me-
gaoperação para prender criminosos 
envolvidos em uma série de roubos 
violentos a residências nas cidades 
de Capão Bonito e Ribeirão Grande. 
A ação ocorreu simultaneamente em 

quatro cidades: Capão Bonito, Salto, 
Indaiatuba e Elias Fausto, e resultou 
na prisão de diversos envolvidos nos 
crimes. A operação é considerada 
um passo importante na restauração 
da segurança e tranquilidade nas 
cidades afetadas. Polícia 6



Louvável  
ação

Na última edição deste 
jornal foi publicada uma 
matéria jornalística 
sobre a ação movida pelo 
Ministério Público sobre 
a fauna local, mais espe-
cificamente sobre o caso 
de cães e gatos que estão 
abandonados pela cidade.

A representante da 
Promotoria da 2ª Vara da 
Comarca, após analisar 
inquérito civil e denúncia 
feita pelos próprios verea-
dores da situação, decidiu 
mover ação civil pública 
de obrigação de fazer con-
tra a prefeitura, para que 
esta regularize a situação 
do canil municipal.

Para quem não sabe, o 
canil municipal foi refor-
mado e depois de vários 
atrasos foi reinaugurado 
com pompa e muita 
festa pela administração 
municipal em março 
deste ano, mas desde o 
evento de sua entrega à 
população quando houve 
a promessa de que o local 
seria cedido para uma 
associação da causa ani-
mal, tudo continua como 
antes.

Passados dois meses da 
festa de entrega do local, 
nada de efetivo ainda 
tinha sido colocado em 
prática e não por culpa da 
nova associação, mas sim 
pelo fato da prefeitura ter 
se precipitado ao inau-
gurar o aparelho público, 
sem que ele pudesse ser 
dotado de pessoal e ma-

teriais para executar os 
serviços de acolhimento e 
cuidado com os animais.

Na realidade, os gesto-
res fizeram “oba-oba” e 
se esqueceram que antes 
de fazer festa deveriam 
deixar tudo equacionado 
para que o canil pudesse 
funcionar no dia seguinte 
ao de sua reinauguração.

Agiu bem a represen-
tante do MP, pois há mais 
de dois anos o órgão fisca-
lizador estava cobrando 
informações e medidas 
para que os animais fos-
sem acolhidos de forma 
digna, mas ao que parece, 
a municipalidade não 
respondia com a agilidade 
necessária.

Não há segredo algum 
que a tensão sobre a 
causa animal na cidade 
começou quando verea-
dores aliados ao prefeito 
começaram a questionar 
a atuação da Ong SAAL, 
que era quem detinha o 
comodato do canil. 

Os vereadores da base 
governista cobravam 
uma série de serviços 
da Ong, serviços estes 
que não estavam pactu-
ados no contrato com a 
prefeitura, até porque o 
município de sua parte 
concedeu o uso do canil, 
doava uma quantidade 
de ração mensal e cedia 
uma funcionária para 
limpeza do local e isto era 
insuficiente para resga-
tes, cirurgias, remédios, 

curativos e todos os outros 
cuidados que os animais 
necessitavam e que eram 
bancados com ajuda de 
voluntários e apoiadores 
da causa animal. 

Logicamente que ao 
depender de ajuda de 
apoiadores, a SAAL mui-
tas vezes não conseguia 
atender rapidamente a 
demanda existente, mas 
não por má vontade e sim 
por falta de recursos.   

Agora o MP colocou o 
pingo no “i”, pois lembrou 
à classe política local 
que a responsabilidade 
de cuidar da fauna é do 
poder público municipal 
e esta atividade até pode 
ser terceirizada desde 
que haja condições para 
execução do serviço.

A ação da Promotoria 
pede que a Justiça de-
termine que a prefeitura 
de Capão Bonito propor-
cione condições para 
atendimento com dispo-
nibilização de servidores, 
com veterinário sendo 
colocado à disposição e 
com áreas separadas para 
atender cães e gatos. 

Espera-se que depois 
dessa louvável ação do 
Ministério Público o 
poder público municipal 
corrija seu rumo de atu-
ação e passe a agir como 
deve e não fique somente 
no faz de conta na causa 
animal.

Tudo interfere em tudo  
 
			   José Renato Nalini  é Reitor da Uniregistral, docente da Pós-graduação 	

			   da Uninove e Secretário-Geral da Academi a Paulista de Letras

Um dia, e será logo, to-
dos compreenderão que 
tudo está interconectado. 
Somos todos integrantes 
de um complexo que nos 
une, como a uma Grande 
Família. Da qual fazem 
parte todos os vivos, não 
só os animais racionais. 

Assim, não é surpresa 
para quem está atento, 
que o desmatamento na 
Amazônia altera o ritmo 
local de chuvas. O fenô-
meno é cientificamente 
aferível: mais chuvas na 
estação chuvosa e menos 
chuvas na estação seca. 
Aquilo que é detectável 
até empiricamente, pela 
experiência pessoal, foi 
pesquisado e comprovado 
pela revista “Nature”. 
Mais uma vez, ela des-
taca o papel essencial 
da floresta tropical na 
regulação do clima local 
e global. 

O desmatamento na 
última grande floresta 
tropical do planeta deriva 

de inúmeras causas, 
algumas delas até apa-
rentemente saudáveis: a 
agricultura predatória, a 
pecuária e a mineração. 
Isso compromete a capa-
cidade da mata absorver 
dióxido de carbono, o gás 
que, junto com outros, 
chamados “do efeito 
estufa”, aquece o planeta. 

A redução da vegetação 
reduz a quantidade de 
água absorvida pela 
atmosfera e isso vem a 
advertir a humanidade 
de que essa região em-
blemática está prestes a 
atingir o chamado “ponto 
de inflexão”. A Amazônia 
será uma savana, depois 
um deserto. 

Ninguém pode alegar 
ignorância quanto à 
composição do solo da 
região amazônica. A faixa 
de terra é minúscula. Daí 
ser ela inservível para o 
cultivo e para a pecuária. 
Ela tem de ser, quase 
toda, coberta da vegeta-

ção nativa. E os esforços 
do governo e da socieda-
de precisam ser dirigidos 
para a criação de uma 
bioeconomia que permita 
a subsistência dos quase 
trinta milhões de brasilei-
ros que ali habitam. 

Há um patrimônio 
imenso na exuberante 
biodiversidade que sequer 
é conhecida, mas que ca-
minha, inexoravelmente, 
para a sua extinção, por 
cupidez, ganância e igno-
rância humana. 

Resta muito pouco 
tempo para a reversão 
de expectativas, se 
houver mudança drás-
tica de comportamento. 
Mas mudar a conduta 
depende de um con-
vencimento que ainda 
não chegou às mentes 
empedernidas, aquelas 
que só enxergam cifrão 
e matéria e não se pre-
ocupam com o futuro, 
pois são especializados 
em fabricar desertos.

País forte e desenvolvido tem indústria forte  

Fernando Valente Pimentel  é o diretor-superintendente e presidente emérito da Associação Brasileira da 

Indústria Têxtil e de Confecção (Abit). 

Em 25 de maio celebra-
mos o Dia da Indústria, 
que homenageia Rober-
to Simonsen, patrono 
nacional da atividade, 
falecido nessa data em 
1948. É uma oportuni-
dade para refletirmos 
sobre o papel essencial 
desse setor secundário 
da economia, que trans-
forma matérias-primas 
em bens e produtos que 

movem o País e tem 
participação relevante 
no desenvolvimento 
econômico e social. Sua 
abrangência é ampla: vai 
desde os alimentos que 
chegam à nossa mesa 
até os tecidos e roupas 
que vestimos, passando 
por móveis, veículos, 
eletrodomésticos, ma-
quinários e muito mais. 
É a área que impulsiona 

as cadeias produtivas, 
gera empregos qualifica-
dos, estimula a inovação 
tecnológica e contribui 
de modo significativo 
para a arrecadação de 
impostos. O processo de 
industrialização brasi-
leiro ganhou força com 
Getúlio Vargas e teve 
um salto importante 
com Juscelino Kubits-
chek, que promoveu a 

instalação de empresas 
estrangeiras no País. 

O resultado foi um ci-
clo de forte crescimento 
entre os anos de 1950 e 
1980, que colocou o Bra-
sil entre as economias 
que mais avançaram no 
Século XX. No entanto, 
nas últimas três déca-
das, assistimos a uma 
preocupante desindus-
trialização, com queda 
na participação da in-
dústria no PIB nacional 
e no comércio mundial 
do setor, decorrente de 
uma série de entraves: 
elevada carga tributária, 
juros altos, infraestrutu-
ra precária, insegurança 
jurídica, volatilidade 
cambial e custo elevado 
do capital. Soma-se a 
isso o impacto da globa-
lização e da entrada da 
China na Organização 
Mundial do Comércio 
(OMC), com sua política 
agressiva de subsídios e 
uma participação de 33% 
na manufatura global, 
inundando o mercado 
de todos os continentes 
com excedentes produ-
tivos que pressionam 

a competitividade das 
fábricas dos demais pa-
íses. Nesse cenário de-
safiador, o Brasil precisa 
reagir. Nenhuma econo-
mia do porte da nossa 
pode prescindir de uma 
indústria forte. É preciso 
retomar o protagonismo 
setorial com políticas 
que estimulem o inves-
timento, a inovação e a 
produtividade. O projeto 
Nova Indústria Brasil 
(NIB), lançado recen-
temente pelo Governo 
Federal, representa um 
passo na direção certa. 
Ele reconhece que o for-
talecimento da manufa-
tura é essencial para a 
soberania econômica, a 
geração de empregos e 
o crescimento susten-
tável. Dentre os setores 
industriais estratégicos, 
merece destaque a 
indústria têxtil e de con-
fecção, um dos maiores 
empregadores do País, 
com forte capilaridade 
regional e papel deter-
minante na inclusão 
social. Esse segmento, 
m a j o r i t a r i a m e n t e 
composto por micro, 

pequenas e médias em-
presas, tem capacidade 
de gerar empregos com 
rapidez, promover moda 
sustentável, agregar va-
lor cultural e integrar a 
agenda de inovação por 
meio de novos materiais 
e tecnologias digitais. 
Com acesso a energias 
limpam, diversidade 
de fibras e criatividade 
reconhecida internacio-
nalmente, o Brasil tem 
condições de liderar um 
novo ciclo de crescimen-
to nessa atividade.  

A reindustrialização 
nacional, no entanto, 
exigirá foco, consis-
tência e cooperação 
entre governo, iniciativa 
privada e sociedade civil. 
Precisamos enfrentar 
com coragem os gargalos 
estruturais e implemen-
tar reformas que permi-
tam ao setor recuperar 
seu dinamismo. País 
forte e desenvolvido 
tem, necessariamente, 
uma indústria forte. E 
a construção desse fu-
turo começa agora, com 
decisões firmes e visão 
estratégica.
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	W Pré-candidato a federal 

O ex-candidato a prefeito de Capão Bonito pelo 
MDB, Heitor da Gelsa, foi convidado para ser 
candidato a deputado federal nas eleições de 
2026. O político tem parceria com o deputado 
estadual Carlão Pignatari e tem sido estimula-
do a aceitar o desafio.

	WNovo partido 
Esta semana, Heitor da Gelsa assumiu o co-
mando do Podemos de Capão Bonito após uma 
longa conversa com a deputada federal Rena-
ta Abreu. O ex-vereador recebeu a missão de 
reorganizar a legenda na cidade e, inclusive, 
com poder para exigir posicionamento dos 
vereadores na Câmara local.

	WMédico ficha limpa
O ex-vereador Heitor da Gelsa vai propor que 
a Câmara crie um projeto para contratação 
de profissionais médicos no município. Se-
gundo o político, o projeto por ele denomi-
nado “médico ficha limpa”, ajudaria a evitar 
a contratação de profissionais que tenham 
cometidos erros e negligências comprovadas 
em outras localidades.  

	WSem esmolas 
A Secretaria de Desenvolvimento Social de 
Capão Bonito soltou uma nota em que aler-
ta que pessoas que não são da cidade estão 
pedindo esmolas em semáforos e que não 
sabe a procedência dessas pessoas. A nota 
recomenda que os cidadãos não devem dar 
esmolas a estas pessoas, pois isto faz com que 
elas fiquem nas ruas.

	WMulta mantida
A prefeitura de Capão 
Bonito voltou a sofrer 
derrota no caso da 
compra dos note-
books. O TCE rejeitou 
recurso interposto 
por advogados do 
município no começo 
de maio e com isso 
manteve a condena-
ção que impôs multa 
de 200 Ufesp para a 
primeira-dama Ana 
Luiza Souto Dias e 
rejeição do contrato.

	WCarro da multa de volta?
O caso do estacionamento de carros oficiais 
dentro da praça Cunha Bueno trouxe à tona 
na última sessão da Câmara de Capão Bonito a 
questão da Zona Azul. O vereador Fio Londrina 
disse ser a favor da volta da Zona Azul, mas falou 
que é contra o carrinho que saía multando. O 
carro multador foi instituído no governo do pre-
feito Júlio Fernando, tanto que quem o dirigia era 
amigo pessoal do chefe do Executivo.

	WOu vai ou racha
Em sessão da Câmara de Capão Bonito, o vere-
ador Clayton Sassá, do União Brasil, declarou 
que está no Legislativo para resolver os proble-
mas da Vila Aparecida e caso não consiga fazer 
isto não será candidato à reeleição.

	WSentindo no bolso
O vereador disse também que é favorável a 
punição e cobrança de multas para quem 
despejar entulhos em local irregular. Segundo 
Sassá, algumas pessoas precisam sentir no 
bolso para não despejarem entulhos em qual-
quer lugar.

	WInvadindo o reduto
Nos corredores da Câmara de Capão Bonito 
comenta-se que a visita do vereador Daan 
Cabeleireiro, do MDB, à Vila Aparecida, teria 
desagradado o vereador Clayton Sassá,  do 
União Brasil. Para alguns políticos, Sassá 
estaria agindo como o ex-vereador Baitaca, 
que não admitia presença de outros edis no 
seu reduto.

	WNão leu ou não entendeu I
O vereador Fio Londrina parece que não leu 
ou não conseguiu entender a ação movida 
pela promotora da 2ª Vara contra a prefeitura 
sobre a instalação do canil. O vereador disse 
que o MP deve estar mal informado, pois a 
SAAL não é mais a responsável pelo canil 
municipal. 

	WNão leu ou não entendeu II
Na ação, a representante do Ministério Pú-
blico cita que a SAAL foi ouvida no inquérito 
e que a Ong entregou a gestão do canil. Além 
disso, o vereador não captou que a respon-
sabilidade de cuidar da fauna local é da 
prefeitura.

	WSob seu guarda-chuva
Nos corredores do paço municipal de Capão Bo-
nito comenta-se que o secretário de Obras, Felipe 
Marques da Silva, teria sugerido levar para sua 
pasta todas as atribuições relacionadas a cons-
truções, projetos e obras que hoje estão a cargo 
da Secretaria de Planejamento. Se isto ocorrer, a 
Secretaria de Planejamento ficaria somente com 
convênios e emendas impositivas. 

	WBombou
Nos grupos de WhatsApp 
de Guapiara bombou 
uma denúncia de amea-
ça que teria sido feita pela 
primeira-dama da cidade 
contra uma corredora 
local. O caso viralizou e 
a troca de farpas pode 
acabar na Justiça. 

	WRepolho e abobrinha
Em Guapiara, vereadores da oposição receberam 
reclamação de educadores e de pais de alunos 
de que a merenda escolar da cidade estaria com 
falta de produtos. Alguns vereadores receberam 
fotos em que a única mistura que estava sendo 
oferecida era repolho e abobrinha.

	WVídeo da entrega
Já vereadores da situação fizeram vídeo mostran-
do a chegada de um caminhão trazendo produtos 
na vaca mecânica, local este onde é feita boa 
parte da merenda escolar servida nas escolas do 
município.  

	WFrente Salvadora 
No meio político de Guapiara um grupo de 
pessoas estaria se movimentando para criar 
uma frente salvadora municipal. A frente seria 
composta por políticos de diversos segmentos 
da cidade e logicamente seria de oposição.

	WNo caixa
O vereador Maurício 
Kerche, do Republica-
nos de Guapiara, rece-
beu informação da Apae 
de que a entidade já tem 
em sua conta a emenda 

de 50 mil reais que ele conseguiu com o deputado 
estadual Vitão do Cachorrão. O vereador agradeceu 
ao deputado e já articula novas emendas. 

Vereador vai tentar mais  Vereador vai tentar mais  
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Educação de Capão Bonito  Educação de Capão Bonito  
foi mantida pelo TCEfoi mantida pelo TCE

Corredora teria  Corredora teria  
sido ameaçada sido ameaçada 



Vereadores de Guapiara querem informações sobre contratação de 
empresas para serviços na Educação

Primeira onda de frio chega a cidades paulistas

O prefeito de Apiaí, 
Sérgio Barbosa, anun-
ciou em suas redes 
sociais no início desta 
semana, que abrirá o 
Centro de Especiali-
dades para reforçar o 
atendimento nos casos 
de síndrome respirató-
ria aguda. A iniciativa 
se deve em razão do 
aumento significativo de 

ocorrências nas unida-
des de saúde da cidade, 
chegando a lotar até 
mesmo o Pronto Socor-
ro. Segundo o prefeito, o 
centro de especialidades 
estará à disposição dos 
pacientes com os sin-
tomas gripais e poderá 
amenizar o fluxo de 
lotações no hospital. A 
unidade funcionará to-

dos os dias, de segunda 
a sexta-feira, das 7h 
às 22h, e aos finais de 
semana, das 8h às 22h. 
“Vamos deixar para pro-
curar o Pronto Socorro 
em extrema urgência”, 
reforçou o gestor. Nesta 
semana, também foi 
publicada na página da 
Prefeitura Municipal, o 
uso obrigatório de más-

caras de proteção facial 
em todas as unidades 
e repartições públicas 
de saúde do município. 
Conforme a Secretaria 
de Saúde, a resolução 
entrou e permanecerá 
válida enquanto persis-
tirem os riscos sanitários 
associados à Síndrome 
Respiratória Aguda na 
cidade.

Na manhã da última 
quarta-feira, dia 28, 
Dom Eduardo Malaspi-
na, Bispo Diocesano de 
Itapeva, participou da 
tradicional Audiência 
Geral com o Papa Leão 
XIV, realizada na Praça 
de São Pedro, no Vatica-
no. O encontro fez parte 

da peregrinação que 
Dom Eduardo realiza 
pela Itália, acompanha-
do por um grupo de 28 
fiéis. Durante a audiên-
cia, Dom Eduardo teve 
a oportunidade de se 
encontrar pessoalmente 
com o Santo Padre e, 
em um momento de 

grande emoção, pediu 
ao Papa uma bênção es-
pecial a toda a Diocese 
e ao povo brasileiro. O 
gesto foi recebido com 
carinho pelo Pontífice, 
que dirigiu palavras de 
encorajamento ao grupo 
de peregrinos.

Em entrevista conce-

dida ao canal Vatican 
News, logo após o en-
contro, Dom Eduardo 
destacou a importância 
espiritual da ocasião. 
“Foi uma experiência 
muito forte estar com 
ele. Que continuemos 
peregrinos da esperan-
ça”, afirmou o Bispo.

Os vereadores da 
bancada da oposição 
em Guapiara apresen-
taram requerimento 
de número 013/2025, 
em que pediram várias 
informações sobre a 
contratação das empre-
sas que estão prestando 
serviços no setor de 

transporte escolar e, 
principalmente, no 
fornecimento de moni-
tores.

Segundo o vereador do 
Republicanos, Maurício 
Kerche, chegou até os 
vereadores da oposição 
denúncias de possíveis 
irregularidades na con-

tratação da empresa 
que está fornecendo 
mão de obra de monito-
res para acompanhar o 
transporte escolar.

O vereador do Repu-
blicanos lembrou que é 
função primordial dos 
edis a fiscalização de 
atos do Executivo e que 

por isso ele e os colegas 
Willian Camargo e Jai-
ne Venâncio decidiram 
apresentar o requeri-
mento. O requerimento 
dos oposicionistas desta 
vez não teve a objeção 
da bancada situacio-
nista e foi aprovado por 
unanimidade.

A edição desta semana 
da coluna O Expresso 
na História disponi-
bilizará no site de O 
Expresso o exemplar 
completo e totalmente 
digitalizado de O jornal 
que circulou em Capão 
Bonito em 31 de julho 
de 1921.

Nesta edição há um 
artigo grande falando 
do trabalho da im-
prensa e elogiando o 
pároco local cônego 

Messias de Aquino. Há 
também na edição uma 
nota sobre a festa de 
Santana, no bairro de 
Ribeirão Grande. Outra 
atividade religiosa noti-
ciada foi o benzimento 
de uma parte nova do 
cemitério.

Notícia esportiva 
narra o desafio entre 
equipe local, o alvinegro 
A.A. Independência, e a 
equipe do América de 
São Miguel Arcanjo. Nas 

notas policiais foram re-
latados um homicídio no 
bairro da Capela da Boa 
Vista e a publicação de 
um relatório informan-
do que 20 ébrios haviam 
sido soltos e estavam 
presos 2 dementes e 9 
criminosos.

Na edição também foi 
informada que a cadeia 
local sofreria uma re-
forma sendo pintada de 
cal e recebendo novas 
privadas.

Com alta de casos respiratórios, Apiaí abre Centro de Especialidades

Bispo diocesano de Itapeva participou de audiência com o Papa Leão XIV

O Expresso na História traz 
O Jornal de 31 de julho de 1921

Vereadores da oposição querem informações sobre  
contratações na área da educação
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A primeira onda de 
frio do ano, anunciada 
pela Defesa Civil, che-
gou ao Estado de São 
Paulo nesta quinta-feira 
(29), derrubando as 
temperaturas em diver-
sas regiões. Em algumas 
cidades do interior pau-
lista, os termômetros 
marcaram menos de 
10°C durante a ma-

drugada e as primeiras 
horas da manhã.

Segundo levanta-
mento da Defesa Civil 
estadual, Itapeva foi o 
município mais frio do 
Estado, com mínima de 
6,3°C.

Em Capão Bonito, 
a previsão é de que a 
temperatura mínima 
chegue a 7°C até o final 

da noite desta quinta-
-feira. Para sexta-feira 
(30), a cidade deve re-
gistrar máxima de 18°C 
e mínima de 4°C. 

O frio deve persistir 
no fim de semana, mas 
no domingo (1º), os 
termômetros voltam 
a subir, com previsão 
de máxima de 23°C e 
mínima de 9°C.



Prefeitura de Capão Bonito ganha em 2ª instância ação 
para retomada de terreno no Parque das Águas

Parceria em projeto une sustentabilidade e geração de renda em Capão Bonito

Equipe falou sobre projeto que ajuda em emagrecimento saudável

Capão Bonito lamenta a perda do sr. Toniquinho, aos 101 anos
Faleceu no último 

dia 23, no bairro do 
Taquaral Abaixo, aos 101 
anos, o senhor Antonio 
Francisco de Queiroz, 
conhecido popularmen-
te como sr. Toniquinho.

Nascido em 31 de 
outubro de 1923, sr. 
Toniquinho desde jovem 
fixou residência no 
bairro do Taquaral, onde 
foi por muitos anos pre-
sidente da Associação 
de Produtores Rurais e 

Inspetor de Quarteirão, 
por ser pessoa respeitada 
no bairro. 

Sr. Toniquinho era 
viúvo da dona Cacilda 
dos Santos Queiroz.

Lúcido até os últimos 
dias de vida, sr. Toni-
quinho era testemunha 
viva de vários aconteci-
mentos que ocorreram 
na cidade e, inclusive, 
vivenciou a Revolução 
Constitucionalista de 
1932, quando, com 9 

anos, fazia o papel de 
mensageiro, chegando 
muitas vezes a ser lem-
brado e homenageado, 
chegando a desfilar no 
aniversário da cidade 
uniformizado com a 
farda dos soldados cons-
titucionalistas. 

Sr. Toniquinho foi 
sepultado no dia 24, no 
cemitério do bairro Ta-
quaral Abaixo e deixou 
filhos, netos, bisnetos e 
tataranetos. 
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A prefeitura de Capão 
Bonito recebeu a infor-
mação através de carta 
de Ordem Cível, envia-
da no começo do mês 
de maio, informando 
acordão do Tribunal 
Regional Federal da 3ª 
região, em que o muni-
cípio teve êxito na ação 
em que move contra a 
União para retomada 
do prédio onde come-
çou a ser construída o 
que seria a sede da Vara 
do Trabalho local em 
2010.

No ano de 2017, o 
juiz federal de Itapeva 
já havia dado ganho de 
causa para a prefeitura, 
que havia entrado com 
ação para retomar o 
terreno que foi doado 
para a União para 
construção da Vara do 
Trabalho, mas a Advo-
cacia Geral da União 
não conformada com a 
decisão em 1ª Instância 
recorreu para que o 
caso fosse analisado 
pelo Tribunal Regional 
Federal da 3ª região.

Coube então a pre-
feitura contraditar o 
recurso feito pela AGU 
em trabalho feito pela 
equipe da Secretaria 
de Negócios Jurídicos 
em 2019, quando era 
secretário o advogado 
José Roque Machado. 
A desembargadora 
Consuelo Yoshida, que 
relatou o processo no 
TRF 3, concordou com 
os argumentos apresen-
tados pela prefeitura e 
manteve a decisão da 
1ª Instância em 29 de 

abril passado, deter-
minando o retorno do 
imóvel para a prefeitura 
e ainda sem necessida-
de de devolução de R$ 
230.051,70 que era 
pedido pela AGU.

Advogados ouvidos 
pelo O Expresso acham 
muito difícil possibili-
dade de êxito de novo 
recurso pela AGU. 
Se essa decisão for 
mantida, a prefeitura 
poderá retomar a obra 
e destiná-la para outra 
finalidade.

O projeto “Arte em 
Páginas”, desenvolvido 
pelo Centro Educacio-
nal Artístico Renascer 
(CREAR) com apoio 
da Suzano, produtora 
mundial de celulose 
e referência global na 
fabricação de biopro-
dutos desenvolvidos a 
partir do eucalipto, está 
transformando a rea-
lidade de mulheres de 
Capão Bonito. Através 
de uma oficina de en-
cadernação regenerati-
va, com foco no reapro-
veitamento, cadernos 
usados ganham nova 
vida como agendas e 
blocos de anotações 
personalizados, pos-

sibilitando uma fonte 
de renda para mães de 
alunos atendidos pelo 
centro educacional e 
atualmente desem-
pregadas. A iniciativa 
une sustentabilidade e 
geração de renda para 
as famílias envolvidas, 
e a expectativa é que 
sejam produzidas 750 
unidades até julho.

Iniciado em janeiro e 
com duração prevista 
de oito meses, o curso 
ensina a técnica de 
encadernação manual, 
utilizando equipamen-
tos simples que permi-
tem escala de produ-
ção. A matéria-prima 
é obtida por meio de 

uma parceria com a 
Associação dos Cata-
dores de Materiais Re-
cicláveis, a ACAMAR, 
responsável pela coleta 
seletiva no município, 
além de campanhas de 
arrecadação realizadas 
em escolas da cidade.

Ao final do projeto, 
a renda obtida com 
a comercialização 
das agendas e blocos 
produzidos deve ser 
dividida em três partes: 
uma irá para as parti-
cipantes, outra para o 
CREAR, e a terceira 
será destinada à con-
tinuidade e expansão 
do projeto para que 
novas turmas sejam 

O programa O 
Expresso Entrevista 
desta semana ouviu a 

equipe multidisciplinar 
da academia FitVida 
que lançou há alguns 

meses um programa 
de trabalho em grupo 
para emagrecimento 

Prefeitura ganhou em segunda instância ação para retomar  
terreno doado para a Vara do Trabalho

Trio falou sobre programa de emagrecimento saudável de Academia

Sr. Toniquinho, do bairro Taquaral Abaixo, faleceu aos 101 anos

criadas e mais pessoas 
sejam beneficiadas. 
Interessados em ad-
quirir os cadernos e 

blocos de anotações 
produzidos pelo projeto 
e que desejam apoiar 
essa iniciativa podem 

entrar em contato com 
o CREAR pelo e-mail 
financeiro@crear.org.
br.

saudável.
O grupo composto 

pela professora de Edu-
cação Física Fabiana 
Silva, pela psicóloga 
Helen Almeida e pelo 
nutricionista Francisco 
Wincler, relatou as ex-
periências e resultados 
do trabalho denomina-
do Programa Espaço 
FitVida, que reuniu um 
grupo de 12 pacientes 

com idade entre 30 
e 50 anos que foram 
acompanhados pelos 
três profissionais por 3 
meses.

Os resultados do tra-
balho multidisciplinar 
dos profissionais foram 
considerados positivos, 
pois as ações de cada 
profissional se comple-
taram e possibilitaram 
um êxito maior aos par-

ticipantes do projeto, 
que perderam peso de 
forma saudável.

A entrevista completa 
com o trio, com os 
resultados e maiores 
informações sobre o 
programa pode ser 
vista no Facebook de 
O Expresso e também 
pelo canal do jornal no 
Youtube que é @jorna-
loexpressocb.



Idoso é preso em flagrante por abusar sexualmente de cadela em Buri

Homem é preso por tráfico de drogas em  
Capão Bonito

Van bate em mula durante trajeto de pacientes 
para o AME de Itapeva

Crianças ficam feridas após ataque de pitbull em Buri

Polícia Civil de Capão Bonito prende criminosos em grande operação  
que atingiu quatro cidades

Na tarde de terça-feira 
(27), por volta de 12h30, 
uma van que trans-
portava pacientes de 
Bom Sucesso de Itararé 

para o AME de Itapeva 
se envolveu em um 
acidente ao colidir com 
uma mula, na altura do 
km 4 da estrada vicinal 

Duas crianças, de 6 e 
9 anos, foram atacadas 
por um cão da raça 
pitbull no bairro São 
José, em Buri, na última 
sexta-feira, dia 23. De 
acordo com a Guarda 
Municipal, as vítimas 
foram socorridas e enca-
minhadas até o Pronto 

Socorro do município, 
com ferimentos na ca-
beça, rosto e costas. Em 
entrevista ao G1, a mãe 
das crianças, Paloma de 
Souza Araújo, explicou 
que os filhos saíram 
para brincar na casa de 
um primo. O animal, 
que estava solto na 

rua, atacou primeiro o 
menino, de 9 anos. Para 
defender o irmão e afas-
tar o cão, a menina, de 6 
anos, usou uma vassou-
ra, mas acabou também 
sendo atacada. Paloma 
de Souza, relatou que o 
tio das crianças conse-
guiu amarrar o animal 

em um poste e acionou 
a Guarda Municipal. As 
crianças foram socorri-
das e encaminhadas até 
o Pronto Atendimento 
municipal para serem 
medicadas. Já o animal 
foi levado para um abri-
go do município por um 
veterinário. As crianças 

receberam atendimen-
to, tomaram a primeira 
dose de vacina contra a 
raiva e foram liberadas 
para acompanhamento 
ambulatorial, segundo a 
Secretaria de Saúde de 
Buri. “A sensação que 
fica é de impotência e 
medo. O fato deles não 

poderem ir brincar, os 
dois estão com medo e 
não querem nem sair 
para a rua”, completou 
a mãe ao G1, que res-
saltou que o animal não 
deveria estar solto na 
rua, e que entende que 
a culpa não é do cão, 
mas sim do tutor.

A Polícia Civil de Ca-
pão Bonito deflagrou, 
na manhã do dia 22, 
uma megaoperação 
para prender crimino-
sos envolvidos em uma 
série de roubos violen-
tos a residências nas ci-
dades de Capão Bonito 
e Ribeirão Grande. Os 
assaltantes agiam de 

forma extremamente 
agressiva, sempre ar-
mados e encapuzados, 
espalhando medo entre 
os moradores.

A ação ocorreu simul-
taneamente em quatro 
cidades: Capão Bonito, 
Salto, Indaiatuba e 
Elias Fausto, e resultou 
na prisão de diversos 

envolvidos nos crimes. 
Em fases anteriores da 
investigação, já haviam 
sido presos quatro en-
volvidos, demonstrando 
o avanço das apurações 
e o comprometimento 
das forças de segurança 
no combate à criminali-
dade. De acordo com a 
polícia, nos três primei-

ros roubos registrados 
em Capão Bonito, sete 
pessoas foram formal-
mente indiciadas e 
tiveram mandados de 
prisão expedidos - qua-
tro delas já estão presas. 
Os outros três foragidos 
se uniram a mais quatro 
comparsas e continua-
ram praticando novos 

crimes, ampliando o 
rastro de violência e 
insegurança.

Durante a operação 
também foi capturado 
o indivíduo responsá-
vel por identificar e 
apontar as residências 
a serem atacadas, tanto 
em Capão Bonito quan-
to em Ribeirão Grande, 

papel considerado fun-
damental na logística 
dos crimes.

A Polícia Civil identi-
ficou completamente 
o grupo criminoso. A 
operação é considerada 
um passo importante 
na restauração da segu-
rança e tranquilidade 
nas cidades afetadas.

Na noite de quinta-
-feira (22), Policiais Mi-
litares da Força Tática, 
durante patrulhamento 
ao bairro Bela Vista, em 
Capão Bonito, aborda-
ram um indivíduo que 
apresentou resistência. 
Em seguida, foi reali-
zada busca domiciliar, 
sendo localizados no 
interior da propriedade 
diversos objetos e en-
torpecentes. Segundo 
a polícia, na residência 
foram apreendidos 2 
celulares, R$ R$ 304,50 

em notas diversas, 19 
unidades de microtubos 
de cocaína, porção a 
granel de cocaína, crack, 
1 rolo de papel alumínio, 
1 rolo de saquinhos 
para sacolés, 1 folha de 
anotação, 1 balança de 
precisão e 208 unidades 
de microtubos vazios. 
O homem, juntamente 
com os entorpecentes e 
os objetos apreendidos, 
foi conduzido à Delega-
cia de Polícia de Capão 
Bonito permanecendo à 
disposição da Justiça.

Um idoso de 81 anos 
foi preso em flagrante 
na tarde do dia 21, por 
abusar sexualmente de 
uma cadela, em Buri. 
Após uma denúncia re-
cebida pelo veterinário 
responsável pelo setor 
da Casa da Agricultura, 
a ocorrência foi registra-
da e mobilizou equipes 
da Polícia Civil e da 

Guarda Civil Municipal.
De acordo com a ocor-

rência, uma testemu-
nha acionou o veteriná-
rio após flagrar o crime. 
A cadela, que estava 
amarrada durante o ato, 
foi resgatada e encami-
nhada para atendimen-
to veterinário. Durante 
atendimento, o exame 
clínico confirmou indí-

cios evidentes de abuso. 
A ação foi registrada por 
vídeo pela testemunha 
e o material foi anexado 
ao inquérito.Para a 
polícia, o idoso negou os 
fatos e relatou que havia 
resgatado o animal de 
rua naquele mesmo dia. 
O homem foi autuado 
em flagrante por maus 
tratos com agravante 

de abuso sexual, mas 
foi liberado no dia se-
guinte após passar por 
audiência de custódia. 
Ele ainda respon-
derá criminalmente 
pelo crime. A cadela 
permanece sob os 
cuidados de um abrigo 
municipal da cidade e 
será acompanhada por 
profissionais. 
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Virgílio Holtz, que liga 
os dois municípios. 
Apesar do impacto, 
ninguém do veículo se 
feriu e os passageiros 
foram realocados para 
outro carro, seguindo 
viagem normalmente. 
A mula, que não resis-
tiu aos ferimentos, foi 
retirada da pista pelo 
dono após a liberação 
da via. A Polícia Militar 
e a equipe da perícia 
estiveram no local 
para os procedimentos 
de praxe.
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Dia Mundial Sem Tabaco: 8 milhões de pessoas morrem 

por ano por causa do tabagismo

No dia 31 de maio é 
celebrado o Dia Mun-
dial Sem Tabaco, uma 
data promovida pela 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para 
conscientizar a popula-
ção sobre os riscos asso-
ciados ao uso do tabaco. 
Embora os efeitos mais 
conhecidos do cigarro 
estejam relacionados 
às doenças pulmonares 
e cardiovasculares, o 
impacto negativo do 
tabaco sobre a visão é 
subestimado por gran-
de parte da população.

Estudos mostram que 
o tabagismo - inclusive 

o fumo passivo (quan-
do ocorre a inalação da 
fumaça de tabaco em 
pessoas não fumantes) 
- aumenta significa-
tivamente o risco de 
desenvolvimento de 
doenças oculares, como 
catarata e degeneração 
macular relacionada à 
idade (DMRI). Essas 
condições podem levar 
à perda parcial ou total 
da visão, especialmen-
te em pessoas com 
predisposição genética 
ou que não mantêm 
acompanhamento of-
talmológico regular.

De acordo com a 

OMS, mais de 8 milhões 
de pessoas morrem por 
ano em decorrência do 
tabagismo - cerca de 
1,2 milhão são vítimas 
do fumo passivo. A pre-
venção, por meio da in-
formação e da cessação 
do tabaco, é uma das 
formas mais eficazes de 
reduzir esses números 
e preservar a saúde 
ocular e sistêmica da 
população.

“O tabaco também 
pode contribuir para 
o desenvolvimento 
do glaucoma, doença 
causada pelo aumento 
da pressão intraocular. 

Outra consequência 
possível é a proptose 
ou exoftalmia, termo 
usado para descrever 
os olhos salientes cau-
sados pela Doença de 
Graves, um distúrbio 
que ocorre pela hipe-
ratividade da glândula 
tireoide (hipertireoidis-
mo)”, alerta o oftalmo-
logista Pedro Antônio 
Nogueira Filho, chefe 
do Pronto Socorro do 
Hospital de Olhos, do 
Grupo Vision One.

Segundo o especia-
lista, mesmo questões 
consideradas estéticas, 
como a queda da pálpe-

bra, podem afetar dire-
tamente a qualidade de 
vida do paciente. “Esse 
quadro reduz o campo 
visual, causa ardência, 
lacrimejamento cons-
tante e está diretamen-
te ligado ao hábito de 
fumar”, explica o Dr. 
Pedro.

Há ainda, a síndrome 
do olho seco que é uma 
queixa recorrente en-
tre fumantes ativos e 
passivos. A fumaça do 
cigarro contém subs-
tâncias tóxicas que 
agridem a superfície 
ocular, provocando ir-
ritação, vermelhidão e 

até lesões mais graves, 
dependendo da frequ-
ência da exposição.

 “Para garantir a saú-
de dos olhos e prevenir 
doenças oculares, é 
fundamental consul-
tar um oftalmologista 
regularmente. E, se 
a pessoa for fumante, 
uma medida extre-
mamente importante 
é abandonar o uso do 
tabaco. Os benefícios 
para o organismo são 
quase imediatos e se 
refletem na saúde 
geral e na aparência”, 
reforça o oftalmologis-
ta.
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PEDRINA MARIA FERREIRA  
Dia:  27/05/2025 
Idade: 82 Anos
Profissão: Do Lar
Estado Civil: Viúva do sr Araldo Francisco Ferreira
Filha de: João Brasilio Ferreira Filho e Maria Alexan-
drina Ferreira
Deixa os filhos: Nelson, Fátima, Agenor, Ezequiel, 
Celina e Sueli
Velório: Residência no Bairro Ferreira dos Matos 
Cemitério: São José - Ferreira Dos Matos em Capão Bonito 

 
NIVALDO SOUTO DE OLIVEIRA 
Dia: 27/05/2025 
Idade: 81 Anos
Profissão: Lavrador
Estado Civil: Solteiro
Filho de: José Sebastião de Oliveira e Maria Souto de 
Oliveira
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: Santa Cruz no Bairro Ferreira das Almas 

NARCISO MENDES SOUTO 
Dia: 27/05/2025 
Idade: 86 Anos
Profissão: Carpinteiro Aposentado
Estado Civil: Casado com a srª Maria Mendes Souto
Filho de:  Pedro Mendes Souto e Leopoldina Rosa 
Souto
Deixa o filho: Antonio Marcos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: São João Batista 

ISOCO YAMAMOTO 
Dia: 26/05/2025 
Idade: 81 Anos
Profissão: Do Lar
Estado Civil: Solteira
Filha de: Hatiro Yamamoto e Elvira de Souza
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus

GILBERTO RODRIGUES VIEIRA
Dia: 26/05/2025 
Idade: 39 Anos
Profissão: Motorista
Estado Civil: Solteiro
Filho de: Maury Vieira e Andresia Rodrigues Ferreira Vieira
Deixa o filho: Alison
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Vila 
Aparecida
Cemitério: São João Batista 

NILSON MARCOS DA SILVA 
Dia: 26/05/2025 
Idade: 48 Anos
Profissão: Autônomo
Estado Civil: Solteiro
Filho de: Salvador Ferreira da Silva e Maria Luiza da 
Silva
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Central
Cemitério: São João Batista 
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Horóscopo
Áries

Você está introspectivo 
e bastante observador. 

Avance com calma 
para poder fazer as 
coisas do seu jeito.

Touro 
Observe mais e 

fale menos. Aliás, 
evite palavras duras ou 
conflitos de qualquer 

natureza.

Gêmeos 

Invista o seu tempo 
com o que realmente 
valer a pena. O céu 
pede mais foco para 

crescer.

Câncer 

Siga a sua intuição. O 
céu pede mais sensibili-
dade para interagir com 

as pessoas.

Leão 

Procure dormir bem 
para manter a mente 
serena. O céu pede 

mais calma e tranqui-
lidade.

Virgem 

Esteja com pessoas que 
elevem o seu humor 
e autoestima. O céu 

pede mais cuidado com 
os ambientes que você 

frequenta.

fonte: www.istoe.com.br

Libra 

Planeje o seu futuro. 
O céu pede mais 

consciência sobre os 
seus passos e ambição 

na medida certa.

Escorpião 

Busque mais sabedoria. 
O momento pede mais 
aprendizado e abertura 

a novas ideias.

Sagitário 

Repare em quem 
realmente está sempre 
ao seu lado e disponível 

para ajudar você. É 
hora de você cuidar da 

sua intimidade.

Capricórnio 

Seja diplomático. É 
hora de fazer bons 
acordos e lidar com 

as pessoas mais 
próximas.

Aquário
Trabalhe bem em 
equipe. É preciso 

estar mais próximo das 
pessoas que tornam a 
sua rotina mais leve.

Peixes
mesmo que o dia 
seja corrido, faça 
algo prazeroso. O 

céu pede mais leveza 
para deixar as ideias 

fluírem.
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A casa mais antiga de Capão Bonito
Infelizmente não posso 

afirmar qual é a cons-
trução mais antiga de 
Capão Bonito ainda em 
pé. Para fazer essa afir-
mação seria necessário 
uma pesquisa profunda 
e conhecimento técnico 
e histórico e, ainda 
sim, é uma informação 
difícil de constatar. No 
entanto, existe na cidade 
algumas casas que nos 
dão a data exata das 
suas construções por 
meio do ano inscrito na 
fachada, na calçada ou 
soleira de entrada e até 
em ornamentos frontais. 
Casas com a data de 
construção indicadas na 
fachada eram bastante 
frequentes na virada do 
século XIX até início do 
século XX. Hoje é pos-
sível encontrar algumas 
poucas fachadas datadas 
no município de Capão 
Bonito, e, apesar de cada 
vez mais raras, duas 
delas são dignas de des-
taque, ambas anteriores 
a 1950 e pertencentes à 
família Vaz. 

A primeira é a mais an-
tiga e está localizada na 
esquina da rua Silva Jar-
dim com a rua Saldanha 
Marinho e foi comércio 
do senhor Benedito 
Vaz por mais de quatro 
décadas. Sua estética 
singular pode passar 
despercebida por trás 
dos letreiros das duas lo-
jas que hoje abriga. Um 
olhar mais atento revela 
o motivo geométrico 
marcante da platibanda 
que se alonga na facha-
da em direção às duas 
ruas que faz esquina. A 
utilização das platiban-
das tem como função 
evitar que as águas da 

chuva caiam sobre a 
calçada e sua utilização 
começou a ser aplicada 
no Brasil na metade do 
século XIX, rompendo 
com o estilo colonial que 
predominava até então. 
Sua consolidação foi 
influenciada pelo Código 
de Conduta de São Paulo 
de 1886, que instituía a 
obrigação da construção 
das platibandas para evi-
tar a queda das águas da 
chuva sobre quem pas-
sasse nas calçadas. Esta 
obrigatoriedade permitiu 
uma variedade de possi-
bilidades, ornamentos, 
aplicação de azulejos 
e desenhos de vários 
motivos, muitas vezes 
delegados à criatividade 
do mestre de obras. A 
construção, que hoje é 
exclusivamente usada 
como ponto comercial, 
constitui uma unidade 
formal conferida jus-
tamente pelo desenho 
da platibanda única na 
cidade e que se destaca 
pelo estilo totalmente 
diferenciado.

A antiga porta de entra-
da que fica na Rua Silva 
Jardim tem mais de 2 
metros de altura, é feita 
de ferro e está pintada 
de azul claro. Acima da 
porta há duas bandeiras, 
a mais alta em formato 
de arco com ferragem 
em motivos orgânicos e é 
nela que se lê a inscrição 
“I E G”, datada como 
“1912”.  Esta é a cons-
trução mais antiga com 
data na cidade. Até agora 
desconheço outra mais 
antiga. Durante a guerra 
de 1932 Bendito já tinha 
sua atividade comercial 
na loja de secos e mo-
lhados onde vendia de 

tudo: fumo, pelego, bala, 
chapéu de palha, chita, 
enxada, facão e outros 
utensílios. A ameaça 
da chegada das tropas 
do Sul naquele ano, fez 
com que Benedito e sua 
noiva Francisca Ramos 
se casassem às pressas 
e fugissem para Itape-
tininga. Quem pôde, 
fugiu, quem não pôde, 
se escondeu. Antes de 
partir, seu Benedito 
escondeu uma grande 
parte da sua mercadoria 
no forro da loja e, ao 
voltar viu uma cidade 
saqueada, onde foi um 
dos únicos a ter algum 
produto para oferecer à 
população, sobretudo os 
tecidos. Foi nesta casa 
que suas 3 filhas nasce-
ram: Ditinha, Cidinha e 
Celeste. A filha caçula, 
Lourdes Maria, nasceu 
na casa construída pela 
família na praça da Ma-
triz, concluída em 1949, 
onde até hoje mora e 
cuja data permanece na 
fachada.

A residência da família 
Vaz é a última residência 
com características do 
estilo eclético totalmente 
preservadas no centro da 
cidade de Capão Bonito. 
A paisagem ao redor da 
praça da Matriz se en-
contra quase totalmente 
descaracterizada, por 
isso o sobrado se destaca 
visivelmente das cons-
truções ao seu redor, 
mantendo sua fachada 
como era originalmente. 
Diferente de outras 
construções daquela 
época ainda existentes 
na cidade, a casa é muito 
mais ornamentada do 
que suas contemporâ-
neas, indicando o status 

social da família que a 
construiu. A casa em 
alvenaria foi construída 
geminada com suas 
vizinhas, característica 
típica das casas urbanas 
da época, assim como 
o quintal alongado ao 
fundo. Está pintada de 
branco e azul, cor que, 
segundo dona Ditinha, 
eram as originais. O 
parapeito da sacada 
apresenta balaústre geo-
métrico. Acima do beiral 
da entrada está inscrita 
a data da construção: 
1949.  A platibanda é as-
simétrica, sendo a da di-
reita ornamentada com 
uma cruz e formas que 
remetem a art decô. Es-
sas formas estão presen-
tes no ornamente abaixo 
da janela do segundo 
andar e acima da janela 
do térreo, assim como 
no ornamento presente 
do lado esquerdo da 
sacada do quarto frontal. 
Sem dúvidas é a melhor 
representação do estilo 
eclético brasileiro pre-
sente na cidade e digna 
de ser notada e preser-
vada. Tanto a construção 
comercial de esquina 
como a casa residencial 
na praça central- a mais 
bela e bem conservada 
fachada eclética ainda 
existente- fazem parte 
de uma história familiar 
transpassada e transfor-
mada pela experiência 
da guerra de 1932 e uma 
bela prova de que cons-
truções contam histó-
rias. Se você tem alguma 
história pra contar sobre 
construções históricas 
de Capão Bonito e quer 
compartilhar comigo, 
escreva para veronica.
volpato@gmail.com 

Fotografias e texto de Verônica Volpato 

O avanço da medicina veterinária: reflexo de uma sociedade mais consciente
Por Luísa Tamura Ferrazzi 

Nos últimos anos, a 
medicina veterinária 
tem experimentado 
um crescimento notá-
vel, impulsionado por 

uma combinação de 
fatores que vão desde 
o aumento do número 
de pets nas famílias bra-
sileiras até uma maior 

Residência da Família Vaz. A data está abaixo do parapeito 
 da sacada. Foto de 2022.

Porta de acesso pela rua Silva Jardim, com as duas bandeiras, 
 sendo a mais alta em arco pleno. Foto de 2023.

Detalhe da inscrição com data, o que prova que a construção  
completa tem hoje 113 anos. Foto de 2023. 

conscientização sobre 
a importância do bem-
-estar animal. Dados 
do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária 
(CFMV) indicam que o 
número de profissionais 
e clínicas veterinárias 
no país vem crescendo 
de forma consistente, 
acompanhando a alta 
demanda por serviços 
especializados. Este 
avanço não se restringe 
apenas ao volume de 
atendimentos. A moder-
nização da área  reflete 
também uma evolução 
tecnológica, com o uso 
cada vez mais frequente 

de exames por imagem, 
cirurgias minimamente 
invasivas, terapias 
inovadoras e cuidados 
preventivos. Clínicas e 
hospitais veterinários 
hoje contam com equi-
pamentos sofisticados, 
capazes de diagnosticar 
e tratar doenças com 
precisão antes impen-
sável. Outro aspecto 
relevante é o fortaleci-
mento da consciência 
coletiva sobre os direitos 
dos animais e a amplia-
ção das legislações que 
protegem os pets. Com 
isso, tutores estão mais 
dispostos a investir 

em saúde e bem-estar, 
impulsionando o mer-
cado pet e valorizando 
o papel do médico-vete-
rinário. O crescimento 
do setor também 
impulsiona a economia, 
gerando empregos e 
movimentando uma 
cadeia produtiva que 
abrange desde fabrican-
tes de medicamentos e 
alimentos, até profissio-
nais especializados em 
nutrição, fisioterapia 
e comportamento 
animal. A pandemia de 
COVID-19, por sua vez, 
reforçou ainda mais os 
laços afetivos com os 

animais de estimação, 
contribuindo para a 
elevação da procura por 
cuidados veterinários. A 
tendência é que este 
cenário continue em 
expansão nos próxi-
mos anos, acompa-
nhando as mudanças 
no perfil das famílias 
e o reconhecimento 
crescente do impacto 
positivo que os animais 
têm na qualidade de 
vida humana. Afinal, 
a saúde e o bem-estar 
dos pets são, cada vez 
mais, parte essencial 
da saúde de toda a 
família.



Vila Aparecida Futebol Clube conquista uma vitória e um empate em campeonatos da região

Guapiara celebra 153 anos com a tradicional corrida de aniversário

Igaratá goleia em rodada da Super Copa Regional Brisauto

AECB tem jogos pelo Paulista de futsal fora de Capão Bonito

E.C Igaratá goleou em rodada da Super Copa Regional Brisauto

Time Sub-16 da AECB lidera Chave A da competição

O time Vila Aparecida 
Futebol Clube de Capão 
Bonito, disputou em 
dois campeonatos neste 
último final de semana. 
Com um excelente 
aproveitamento em 
campo, a equipe segue 
na disputa pelo título na 
2° Copa Bela Vista e no 
Campeonato Regional 
Society de Ribeirão 
Grande. 

No último domingo 
(25), o time da Vila jo-
gou na última rodada da 
2° Copa Bela Vista, con-
tra a equipe do Torre de 
Pedra. O resultado foi a 
vitória por 4 a 2 sobre 
o Torre de Pedra, com 
gols de Paçoca, Gian e 
Juninho Oliveira. O Vila 
Aparecida F.C, termi-
nou a fase de grupos na 
1° colocação.

O final de semana 
também contou com o 
terceiro jogo pela fase 
de grupos do Campeo-
nato Regional Society 
de Ribeirão Grande, 
contra a forte equipe 
da casa, Cemi/ Bitão. 
Com uma partida equi-
librada de 2 a 2, e gols 
do atleta David, o time 
capão-bonitense segue 
na disputa. 

No último domingo 
(25), Guapiara come-
morou seus 153 anos, 
com um dos eventos 
mais esperados do 
calendário local: a 
tradicional corrida de 
aniversário. A compe-
tição reuniu dezenas 
de atletas e entusiastas 
do esporte, tanto da 
cidade quanto de mu-
nicípios vizinhos. Além 
dos corredores guapia-
renses, participaram 
do evento atletas de 
Bom Sucesso de Ita-
raré, Capão Bonito e 
Itapeva.

A corrida, que 
percorreu pontos 
importantes da cida-
de, atraiu não só os 
competidores, mas 
também moradores e 
visitantes que presti-
giaram a prova. A se-
gurança e o apoio aos 
participantes foram 
garantidos por uma 
força-tarefa composta 
por equipes da Defesa 
Civil, profissionais da 
saúde e voluntários.

Nas redes sociais, a 
prefeitura de Guapiara 
compartilhou registros 
do evento e publicou 

uma mensagem de 
agradecimento a to-
dos os envolvidos na 
realização da corrida. 
“Muito obrigado a to-
dos os corredores que 
participaram e fizeram 
desse momento algo 
tão especial. Agradece-
mos ao Fundo Social de 
Guapiara, à Defesa Ci-
vil, à equipe de saúde e 
a todos que, de alguma 
forma, colaboraram 
para que esse evento 
acontecesse. Juntos, 
mostramos a força e a 
união do nosso povo”, 
diz a publicação.
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As equipes da AECB 
viajam para São Paulo 
na manhã deste do-
mingo para disputarem 
mais uma rodada do 
Campeonato Paulista de 
Futsal para categorias de 
base da Série A3, que é 
promovido pela Federa-
ção Paulista de Futsal. 
Os times da AECB 
enfrentam, a partir das 
8h30, os times da A.E. 
Friburgo e os jogos serão 
realizados no Ginásio 
Acadêmicos da Cidade 

Dutra, na capital paulis-
ta. As equipes da AECB 
lutam pela classificação 
para a próxima fase da 
competição, onde o time 
Sub-16 está na melhor 
colocação, pois está em 
1ª lugar na Chave A, já 
o time Sub-12 está na 
2ª colocação, enquanto 
isso o time Sub-14 é o 
que está na pior colo-
cação figurando no 9º 
lugar e encerrando os 
posicionamentos das 
equipes da Associação 

está o time Sub-12, que 
está na 6ª colocação 
da chave. “Estamos 
bem classificados nas 
categorias Sub-16 e 
Sub-18, mas precisamos 
melhorar um pouco nas 
categorias menores que 
são os times Sub-14 e 
Sub-12. Acho que vamos 
evoluir nessas categorias 
e vamos nos classificar 
em todas elas para a 
sequência da compe-
tição”, disse o técnico 
Anderson Sonvesso.

A rodada do último 
final de semana da 
Super Copa Regional 
da Brisauto teve 3 

jogos disputados no 
campo da antiga 
concessionária de 
automóveis de Capão 

Bonito.
No primeiro jogo, 

pela categoria Vetera-
no, se enfrentaram os 

times da Ótica Mais 
Visão e do Guarani 
de Itapeva. Foi uma 
partida emocionante 
e o time da Ótica con-
seguiu um excelente 
resultado ao vencer 
da virada por 4 a 2.

A partida entre E.C. 
Bela Vista e Master 
Capão Bonito, que 
estava prevista para 
acontecer às 11 
horas pela categoria 
Veterano, acabou não 
ocorrendo porque 
a equipe do Master 
abandonou a com-
petição, com isso os 

jogadores do Master 
não poderão jogar por 
outra equipe neste 
campeonato.

No último jogo da 
rodada, pela categoria 
Principal, se enfren-
taram o E.C. Igaratá/
Calhas Dingo e o E.C. 
Ferreira dos Matos. O 
time do Igaratá não 
tomou conhecimento 
do adversário e ven-
ceu a partida por 3 
a 0. Neste domingo, 
a rodada terá mais 3 
partidas, sendo 2 pela 
categoria Veterano 
e 1 pela categoria 

Principal. Às 9 horas, 
o primeiro confronto 
será pela categoria 
Veterano, entre o time 
do Bairro Industrial 
de Apiaí e o Atlético 
Guapiarense, em se-
guida se enfrentarão 
também pela catego-
ria Veterano as equi-
pes do E.C. Bela Vista 
e o time do Colorado e 
fechando a rodada, às 
13 horas, está previsto 
o confronto pela cate-
goria Principal entre 
os times do E.C. Bela 
Vista e o Motas F.C. da 
cidade de Guapiara.
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Renda do trabalhador da região continua 
entre as menores do Estado

O Jornal O Expresso 
fez esta semana uma 
matéria baseada em 
dados disponíveis no 
site do IBGE com os 
números do Censo re-
alizado em 2022 e que 
mostram que a região 
Sudoeste do Estado 
continua atrasada em 
comparação as demais 
localidades do territó-
rio paulista.

De acordo com os 
números do Censo no 
quesito renda média 
do trabalhador em sa-
lários mínimos, as ci-
dades da região de Ita-
peva estão bem abaixo 
do restante da maioria 
dos outros municípios 
bandeirantes.

Os trabalhadores 
formais de Capão 

Bonito, por exemplo, 
recebem uma média 
1,9 salário mínimo 
por mês, em Guapiara 
este número também 
é de 1,9, em Ribeirão 
Grande e Buri a mé-
dia é ainda menor, 1,8 
salário mínimo por 
mês por trabalhador 
registrado. 

Na cidade de Soro-
caba, a média salarial 
do trabalhador é bem 
superior, atingindo de 
3,1 salários mínimos 
por mês, em Campi-
nas, que é uma região 
das mais industriali-
zadas de São Paulo, 
a média de salários 
do trabalhador é de 
3,8 salários mínimos 
mensais e na capital 
paulista essa média é 

ainda maior chegando 
a 4,4 mês.

Mesmo cidades maio-
res da região, como 
Itapeva e Itapetininga, 
também têm médias 
baixas se comparadas 
com outros municí-
pios de São Paulo. 
As duas cidades, que 
são as mais populosas 
da região, têm uma 
média de 2,1 salários 
mínimos por mês de 
cada trabalhador for-
mal e até localidades 
do Vale do Ribeira, 
como Pariquera-Açu 
e Cajati, têm médias 
maiores com 2,4 e 2,6, 
respectivamente, de 
salários mínimos mês.

O melhor resultado 
da região está na cidade 
de Nova Campina, que 

tem uma média de 3,0 
salários, esse índice é 
alcançado pelo fato da 
cidade não ser muito 
populosa e ter uma 
unidade industrial de 
celulose no município 
e que gera empregos 
com boa remunera-
ção, em seguida vem 
a cidade de Itaóca, 
com média de 2,5 
salários por mês, que 
também tem a mesma 
característica, pois é 
de população pequena 
e tem um razoável nú-
mero de trabalhadores 
na fábrica de cimento 
do grupo Camargo 
Correa, que tem suas 
jazidas no município. 

Para especialistas ou-
vidos pelo O Expresso, 
esses números baixos 

de distribuição de ren-
da para trabalhadores 
formais se devem a 
baixa presença indus-
trial na formação do 
PIB dos municípios do 
Sudoeste Paulista, já 
que a indústria paga 
melhores salários do 
que outros segmentos 
econômicos, como 
agricultura e comér-
cio. 

“A nossa região tem 
pouca presença indus-
trial e isto se reflete 
nos índices salariais 
e de distribuição de 
renda. Basta que 
façamos compara-
ções como esta que é 
proporcionada pelos 
levantamentos feitos 
pelo Censo do IBGE 
e constataremos 

que é necessário ur-
gentemente termos 
uma política pública 
regional de incentivo à 
industrialização, caso 
contrário, ficaremos 
sempre nas últimas 
colocações”, disseram 
os especialistas.

A falta desta política 
de fomento à presença 
de indústria se reflete 
em outros números, as 
cidades do Sudoeste 
são as que menos 
crescem populacional-
mente no Estado de 
São Paulo, o que seria 
reflexo da falta de 
oportunidade de em-
pregos para os jovens 
que acabam deixando 
a cidade assim que 
concluem o Ensino 
Médio.

Trabalhadores formais de cidades da região recebem menores salários do que de outras cidades do Estado


